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    Prólogo


    O majestoso navio rangia e gemia; as suas velas ondulavam inchadas com o vento. A dias de distância de terra firme, o navio cortava o oceano a caminho da grande cidade no oeste com uma carga preciosa: um homem; um homem que a tripulação apenas o conhecia pelo Mestre.


    Ele estava agora entre eles, sozinho no convés de proa onde tinha descido o capote das suas vestes para que a espuma do mar o pudesse chicotear, sentindo o seu sabor com a sua face ao vento. Fazia isto uma vez por dia. Surgia da sua cabine para andar pelo convés, escolhia um ponto no mar para olhar e regressava para baixo. Por vezes ficava de pé no castelo de proa, outras no tombadilho. Olhava sempre para o horizonte do mar com cristas brancas.


    A tripulação observava-o todos os dias. Trabalhavam, chamando uns pelos outros no convés e no cordame, cada um com uma tarefa a fazer, enquanto lançavam um olhar furtivo para a figura solitária e pensativa. Perguntavam-se, que espécie de homem seria ele? Que espécie de homem estava entre eles?


    Agora estudavam-no furtivamente à medida que ele se afastava dos parapeitos do convés e puxava o capuz para cima. Ficou ali de pé por um momento com a sua cabeça curvada e os seus braços soltos e para baixo enquanto a tripulação o observava. Talvez alguns deles até tenham empalidecido enquanto ele se cruzava com eles pelo convés a caminho da sua cabine. E quando a porta se fechou atrás de si, cada um deles se apercebeu que tinha estado a suster a respiração.


    Do lado de dentro, o Assassino voltou para a sua secretária e sentou-se, servindo-se de uma taça de vinho antes de pegar num livro e puxá-lo para si. Abriu-o e começou a ler.
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    19 de Junho de 1257


    Maffeo e eu continuamos em Masyaf e permaneceremos aqui por enquanto. Pelo menos até que uma ou duas, como direi, “incertezas” forem resolvidas. Entretanto, permanecemos ao serviço do Mestre, Altaïr Ibn-La’Ahad. Por muito frustrante que seja entregar as decisões do nosso caminho desta forma, especialmente ao líder da Ordem que, na sua velhice, manuseia a ambiguidade com a mesma precisão impiedosa com que em tempos manuseava a espada e a lâmina, ao menos tenho o benefício de privar das suas histórias. Maffeo, no entanto, não tem essa vantagem e está cada vez mais inquieto. É compreensível. Ele está cansado de Maysaf. Não lhe agrada atravessar os montes íngremes entre a fortaleza do Assassino e a aldeia em baixo, não tem apetência pelo terreno montanhoso. É um Polo, diz ele, e, após seis meses aqui, a sede de viajar é para ele como o chamamento de uma mulher voluptuosa, persuasiva e tentadora, impossível de ignorar. Ele deseja encher as velas com vento e partir para novas terras, meter Maysaf pelas costas.


    A sua impaciência é uma irritação que eu, com franqueza, dispensava. Altaïr está à beira de anunciar algo, eu consigo senti-lo.


    Então, hoje declarei:


    — Maffeo, vou contar-te uma história.


    As maneiras do homem! Somos mesmo parentes? Começo a duvidar. Em vez de receber esta notícia com o tão merecido entusiasmo, posso jurar que o ouvi a suspirar (ou talvez lhe deva dar o benefício da dúvida; talvez ele simplesmente estivesse sem fôlego devido ao sol abrasador) antes de me exigir:


    — Antes de o fazeres, Niccolò, importas-te de me dizer sobre o que trata? — num tom deveras exasperado — pergunto-te.


    Ainda assim, disse-lhe:


    — É uma boa pergunta, irmão — e pensei um pouco sobre o assunto enquanto nos encaminhávamos para o terrível declive. Por cima de nós, a cidadela elevava-se sombriamente sobre o promontório, como se tivesse sido talhada no próprio calcário. Tinha decidido que queria o cenário perfeito para contar a minha história e não havia local algum mais apropriado que a fortaleza de Maysaf. Era um castelo imponente com muitas torres, rodeado por rios espelhados. Presidia sobre a aldeia movimentada em baixo, uma povoação que estava num ponto alto dentro do Vale de Orontes. Um oásis de paz. Um paraíso.


    — Diria que é sobre conhecimento — decidi, por fim. — A palavra “Assasseen”, como sabes, significa “guardião” em Árabe. Os Assassinos são os guardiães dos segredos, e os segredos que guardam são de conhecimento, por isso, sim…— sem dúvida que soava bem a mim mesmo — … é sobre conhecimento.


    — Então lamento, mas tenho algo combinado.


    — Oh?


    — Uma distracção dos meus estudos seria certamente bem-vinda , Niccolò. No entanto, não desejo um prolongamento deles.


    Sorri.


    — Certamente quererás ouvir as histórias que o Mestre me contou.


    — Tudo depende. A tua voz faz com que pareçam tudo menos estimulantes. Sabes quando dizes que os meus gostos vão para o sanguinário no que diz respeito às tuas histórias?


    — Sim.


    Maffeo mostrou um sorriso amarelo.


    — Bom, tens razão, vão mesmo.


    — Então terás disso também. Estes, afinal, são os contos do grande Altaïr Ibn-La’Ahad. Esta é a história da sua vida, irmão. Acredita em mim, não há falta de acontecimentos e muitos deles, ficarás satisfeito por saber, cheios de sangue.


    Por esta altura já tínhamos chegado ao cimo da barbacã até ao exterior da fortaleza. Passámos por debaixo da arcada e através do posto de guarda, subindo de novo à medida que nos dirigíamos em direcção ao castelo interior. À nossa frente estava a torre onde Altaïr tinha os seus aposentos. Visitava-o ali há semanas, passando horas incontáveis absorto com ele, sentado com as suas mãos fechadas uma na outra e os seus cotovelos recostados nos braços da sua cadeira alta, a contar as suas histórias, os seus velhos olhos mal se viam atrás do seu capuz. E, progressivamente, eu tinha começado a aperceber-me que estava a ouvir estas histórias com um propósito. Por alguma razão ainda inimaginável para mim, eu tinha sido escolhido para as ouvir.


    Nas alturas em que não me estava a contar as suas histórias, Altaïr debruçava-se sobre os seus livros e memórias, olhando por vezes durante longas horas pela janela da sua torre. Agora estaria lá, pensei, e puxei o capuz para trás agarrando-o pela borda com o polegar. Protegi os olhos ao olhar para cima na direcção da torre, mas não vi nada a não ser a pedra queimada pelo sol.


    — Temos uma reunião com ele? — Maffeo interrompeu os meus pensamentos.


    — Não, hoje não — respondi, apontando em vez disso para uma torre à nossa direita. — Vamos ali acima…


    Maffeo franziu o sobrolho. A torre de defesa era uma das mais altas na cidadela e só se conseguia alcançar por uma série de escadas vertiginosas, a maioria das quais parecia necessitar de reparações. Mas fui insistente e meti a minha túnica por dentro do cinto, depois conduzi Maffeo até ao primeiro nível, depois até ao seguinte e finalmente até ao topo. Dali, olhámos para a vista campestre. Quilómetros e quilómetros de terreno escarpado. Rios como veias. Agrupamentos de povoações. Olhámos sobre Maysaf: os montes da fortaleza até aos edifícios e mercados da aldeia que se estendia em baixo, a paliçada de madeira da muralha exterior e os estábulos.


    — Estamos a que altura? — perguntou Maffeo com um aspecto esverdeado, sem dúvida consciente de estar a ser fustigado pelo vento e que o chão agora parecia estar muito, muito distante.


    — Acima de setenta e cinco metros — disse-lhe. — Suficientemente alto para colocar os Assassinos fora do alcance dos arqueiros inimigos, mas capaz de fazer chover setas e muito mais sobre eles.


    Mostrei-lhe as aberturas que nos rodeavam por todos os lados.


    — Dos balestreiros aqui, eles podiam lançar pedras ou óleo sobre o seu inimigo, usando estas… — erguiam-se plataformas de madeira em direcção ao céu e nós agora aproximávamo-nos de uma delas, segurando-nos a apoios verticais de ambos os lados e inclinando-nos no ar para olhar para baixo. Imediatamente abaixo de nós, a torre entrava na borda do rochedo. Mais abaixo, o rio espelhado.


    Com a cara a empalidecer, Maffeo deu um passo atrás para a segurança do chão da torre. Ri-me, fazendo o mesmo (e também secretamente contente, sentindo-me eu próprio um pouco tonto e enjoado, em boa verdade).


    — E porque motivo nos trouxeste aqui acima? — perguntou Maffeo.


    — Aqui é onde a minha história começa — disse eu. — Em mais do que um sentido. Foi daqui que o vigia viu pela primeira vez a força invasora.


    — A força invasora?


    — Sim. O exército de Saladino. Ele veio para fazer cerco a Maysaf, para derrotar os Assassinos. Há oitenta anos atrás, num brilhante dia em Agosto. Um dia muito parecido com o de hoje…
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    Ao princípio, o vigia viu os pássaros.


    Um exército em movimento atrai os necrófagos. Principalmente da espécie alada, que voam sobre quaisquer restos que fiquem para trás: comida, desperdícios, cadáveres, tanto de cavalos como de homens. De seguida viu o pó. E depois uma vasta mancha escura que apareceu no horizonte, arrastando-se lentamente em frente, absorvendo tudo no seu caminho. Um exército habita, perturba e destrói a paisagem; é um monstro gigante e esfomeado que consome tudo no seu caminho e, na maioria dos casos, como Saladinobem sabia, bastava a sua visão para fazer com que o exército inimigo se rendesse.


    No entanto, desta vez não seria assim. Não quando os seus inimigos eram os Assassinos.


    Para a campanha, o líder Sarraceno tinha juntado uma força modesta de dez mil homens de infantaria, cavalaria e seguidores. Com estes, planeava esmagar os Assassinos, que já tinham feito dois atentados à sua vida e certamente não falhariam uma terceira vez. Com a intenção de levar a luta até à sua porta, ele tinha trazido o seu exército para as montanhas An-Nusayriyah e para as nove cidadelas dos Assassinos que se encontravam ali.


    Tinham chegado mensagens a Maysaf que os homens de Saladino tinham pilhado o campo, mas que nenhuma das fortalezas tinha sido conquistada. Saladino estaria a caminho de Maysaf, com o objectivo de conquistá-la e tomar a cabeça do líder dos Assassinos, Al Mualim.


    Saladino era tido como um líder comedido e justo, mas os Assassinos irritavam-no tanto como o inquietavam. Segundo relatórios, o seu tio Shihab Al’din aconselhava-o a propor um tratado de paz. Ter os Assassinos do seu lado e não contra si, era o raciocínio de Shihab. Mas o Sultão vingativo não se deixaria demover e assim era que o seu exército rastejava em direcção a Maysaf num brilhante dia de Agosto em 1176. O vigia avistou o bando de pássaros, as grandes nuvens de pó e a mancha negra no horizonte e levou um chifre aos lábios para dar o alarme.


    Enquanto armazenavam mantimentos, os habitantes abrigaram-se para dentro da segurança da cidadela, transformando-se em multidões nos pátios, o medo gravado nas suas caras. Mas muitos deles montavam bancadas para continuar a fazer comércio. Entretanto, os Assassinos começaram a fortificar o castelo, preparando-se para defrontar o exército, olhando para a mancha espalhada ao longo da bela paisagem verdejante. O grande monstro alimentava-se do território, colonizando o horizonte.


    Ouviram os chifres e os tambores e os pratos. E assim que conseguiram avistar as figuras à medida que estas se materializavam por entre a névoa de calor: viam milhares deles. A infantaria: lanceiros, atiradores e archeiros, arménios, núbios e árabes. Viram a cavalaria: árabes, turcos e mamelucos, armados de sabres, clavas e espadas longas, alguns com cotas de malha, outros com armaduras de couro. Viram as liteiras das mulheres nobres, os homens santos e os seguidores desorganizados na traseira: famílias, crianças e escravos. Observavam enquanto os guerreiros invasores atingiam a cortina exterior e lhe ateavam fogo, incluindo os estábulos, com os chifres ainda a soar e os pratos a tocar. Dentro da cidadela, as mulheres da aldeia começavam a chorar. Imaginavam que as suas casas seriam as próximas a serem incendiadas. Mas os edifícios foram deixados incólumes e, ao invés, o exército parou na aldeia, aparentando pouco interesse pelo castelo.


    Não enviaram qualquer emissário, nenhuma mensagem; apenas montaram acampamento. A maioria das suas tendas era negra mas, no meio do acampamento, havia um grupo de pavilhões maiores, os aposentos do grande Sultão Saladino e os seus generais mais próximos. Esvoaçavam bandeiras bordadas e as pontas dos mastros das tendas eram romãs douradas, os pavilhões cobertos por seda colorida.


    Na cidadela, os Assassinos meditavam sobre as suas tácticas. Iria Saladino atacar a fortaleza ou tentaria fazê-los morrer à fome? Quando caiu a noite, já tinham a resposta. Debaixo deles, o exército começara a montar as suas máquinas de cerco. Ardiam fogueiras pela noite dentro. O som de serras e martelos elevava-se até aos ouvidos dos que guardavam os baluartes da cidadela e até à torre do Mestre, onde Al Mualim convocara uma reunião dos seus Mestres Assassinos.


    — Saladino foi-nos entregue — disse Faheem al-Sayf, um Mestre Assassino. — Esta é uma oportunidade que não deve ser desperdiçada.


    Al Mualim ponderou. Olhou pela janela da torre, pensando no pavilhão colorido dentro do qual Saladino estava naquele momento sentado a maquinar a sua queda e a dos Assassinos. Pensou no exército do grande Sultão e como tinha devastado o campo. Como o Sultão era inteiramente capaz de recrutar uma força ainda maior caso esta sua campanha falhasse.


    Saladino tinha um poderio inigualável, concluiu. Mas os Assassinos, esses tinham astúcia.


    — Com Saladino morto, os exércitos Sarracenos cairão — disse Faheem.


    Mas Al Mualim abanava a cabeça:


    — Penso que não. Shihab irá tomar o seu lugar.


    — Ele não é metade do líder que é Saladino.


    — Então seria menos eficaz a expulsar os Cristãos — contrapôs Al Mualim bruscamente. Por vezes os modos predatórios de Faheem cansavam-no. — Queremos entregar-nos à sua mercê? Queremos relutantemente tornar-nos seus aliados contra o Sultão? Somos os Assassinos, Faheem. Os nossos intuitos são só nossos. Não pertencemos a ninguém.


    Caiu um silêncio sobre a sala com um odor adocicado.


    — Saladino está tão cauteloso connosco como nós em relação a ele — disse Al Mualim, após a reflexão. — Devíamos certificar-nos que ainda fica mais cauteloso.


    Na manhã seguinte os sarracenos empurraram um aríete e uma torre de cerco pela colina principal acima. Enquanto os cavaleiros arqueiros turcos faziam investidas, saraivando a cidadela com setas, os sarracenos atacavam as muralhas exteriores com as suas máquinas de cerco, debaixo de fogo constante dos arqueiros Assassinos, bem como pedras e óleo que jorravam das torres de defesa. Os aldeãos tinham-se juntado à batalha, atingindo o inimigo com pedras a partir dos baluartes, apagando os fogos enquanto, nos portões principais, Assassinos corajosos faziam investidas pelos postigos das portas, repelindo a infantaria que tentava incendiá-las. O dia acabou com muitos mortos em ambos os lados, os sarracenos em retirada pela colina abaixo, as suas fogueiras a serem acesas para a noite, a reparação das suas máquinas de cerco, a montagem de outras mais.


    Nessa noite houve uma grande agitação no acampamento e, de manhã, o pavilhão em cores fortes pertencente ao grande Saladino tinha sido desmontado e ele partira, levando consigo uma pequena força de guarda-costas.


    Pouco tempo depois, o seu tio, Shihab Al’din, subiu a colina para se dirigir ao Mestre dos Assassinos.
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    –Sua majestade Saladino recebeu a vossa mensagem e agradece-vos gentilmente pela mesma — bradou o emissário. — Ele tem assuntos noutro lugar e partiu, deixando instruções para que Sua Excelência Shihab Al’din entre em conversações.


    O emissário estava de pé ao lado do garanhão de Shihab, arqueando a mão sobre a boca para bradar até ao Mestre e aos seus generais que estavam reunidos na torre de defesa.


    Uma pequena força de cerca de duzentos homens tinha subido a colina e uma liteira foi pousada por núbios. Apenas um guarda-costas para Shihab, que permanecia a cavalo. A sua face apresentava uma expressão serena, como se ele não estivesse mais preocupado com o resultado das conversações do que era devido. Vestia calças brancas largas, um colete e uma faixa vermelha torcida. Incrustada no seu turbante de um branco ofuscante havia uma jóia reluzente. Essa jóia teria um nome ilustre, pensou Al Mualim, observando-o do topo da sua torre. Chamar-se-ia a Estrela disto ou a Rosa daquilo. Os sarracenos gostavam de dar nomes assim às suas bugigangas.


    — Por favor, comecem — bradou Al Mualim, pensando, em negócios noutro lugar, com um sorriso, recuando o pensamento até umas horas antes quando um Assassino tinha vindo aos seus aposentos, acordando-o e chamando-o à sala do trono.


    — Umar, bem-vindo — tinha dito Al Mualim, embrulhando-se nas suas vestes, sentindo o frio da madrugada nos ossos.


    — Mestre — respondera Umar em voz baixa e com a cabeça arqueada.


    — Vieste contar-me sobre a tua missão? — disse-lhe Al Mualim. Acendeu um candeeiro a óleo preso por uma corrente, procurou a sua cadeira e sentou-se nela. As sombras passavam rapidamente pelo chão.


    Umar acenou. Al Mualim reparou que ele tinha sangue na manga.


    — As informações do nosso agente estavam correctas?


    — Sim, Mestre. Entrei no acampamento deles e, tal como nos disseram, o pavilhão extravagante era falso. A tenda de Saladino estava perto, uns aposentos muito menos óbvios.


    Al Mualim sorriu.


    — Excelente, excelente. E como conseguiste identificá-la?


    — Estava protegida, tal como nos tinha dito o nosso espião, com giz e cinzas espalhadas em toda a volta para que ouvissem os meus passos.


    — Mas não ouviram?


    — Não, Mestre, consegui entrar na tenda do Sultão e deixar a pena conforme as ordens.


    — E a carta?


    — Presa por um punhal ao seu caixote.


    — E depois?


    — Escapei-me da sua tenda…


    — E?


    Houve uma pausa.


    — O Sultão acordou e fez soar o alarme. Mal consegui escapar com vida.


    Al Mualim apontou para a manga de Umar manchada de sangue.


    — E isso?


    Vi-me obrigado a cortar uma garganta para conseguir escapar, Mestre.


    — Um guarda? — perguntou Al Mualim, esperançado.


    Umar acenou com pesar.


    — Ele envergava o turbante e colete de um homem nobre.


    Com isto, Al Mualim fechou os olhos cansados e desgostosos.


    — Não havia outra opção?


    — Agi precipitadamente, Mestre.


    — Mas, tirando isso, a tua missão foi um sucesso?


    — Sim, Mestre.


    — Então veremos o que irá suceder — disse.


    — Sim, Mestre.


    O que sucedera fora a partida de Saladino e a visita de Shihab. E, de pé na sua torre, Al Mualim tinha-se permitido pensar que os Assassinos tinham prevalecido, que o seu plano tinha funcionado. A sua mensagem tinha alertado o Sultão que deveria abandonar a sua campanha contra os Assassinos, pois o próximo punhal seria cravado não no seu caixote, mas nos seus genitais. O simples facto de serem capazes de deixar o punhal teria mostrado ao monarca o quão vulnerável realmente estava. As suas poderosas forças não contavam para nada quando bastava um Assassino para conseguir contornar as suas armadilhas e guardas e esgueirar-se tão facilmente na sua tenda enquanto dormia.


    E talvez Saladino tivesse mais amor pelos seus genitais que por continuar com uma longa e custosa guerra de desgaste contra um inimigo cujos interesses raramente chocavam contra os dele. Posto isto, partira.


    — Sua Majestade Salah Al’din aceita a vossa oferta de paz — disse o emissário.


    Na torre, Al Mualim partilhava um olhar espirituoso com Umar, que estava de pé a seu lado. Mais distante estava Faheem. Tinha os lábios cerrados.


    — Temos a sua garantia que a nossa facção pode operar sem mais hostilidades e sem mais interferência nas nossas actividades? — perguntou Al Mualim.


    — Desde que os interesses o permitam, tendes essa garantia.


    — Então aceito a oferta de Sua Majestade — bradou Al Mualim, satisfeito. — Podem retirar os vossos homens de Maysaf. Se não for incómodo, reparem as nossas paliçadas antes de partirem.


    — Ao ouvir isto, Shihab lançou um olhar fulminante na direcção da torre e, mesmo da altura em que se encontrava, Al Mualim conseguia ver a raiva a passar-lhe pelos olhos. Shihab inclinou-se de cima do seu cavalo para falar com o emissário que o ouvia, acenando. Depois, levou a mão à boca para se dirigir novamente a quem estava na torre.


    — Durante a entrega da mensagem, um dos generais de maior confiança de Saladino foi morto. Sua majestade deseja ser compensado. A cabeça do culpado.


    O sorriso fugiu da cara de Al Mualim. A seu lado, Umar estava rígido.


    Não se ouvia nada. Apenas o bafo dos cavalos e o chilrear dos pássaros. Todos aguardavam para ouvir a resposta de Al Mualim.


    — Podes dizer ao Sultão que eu rejeito a exigência.


    Shihab franziu o sobrolho. Inclinou-se para falar com o emissário que, por sua vez, se dirigiu a Al Mualim.


    — Sua Excelência deseja informar-vos que, a não ser que concordeis com a exigência, permanecerá uma força aqui em Maysaf e que a nossa paciência é maior que os vossos mantimentos armazenados. Quereis que o tratado de paz não sirva para nada? Fareis com que os vossos habitantes e soldados morram à fome? Tudo em troca da cabeça de um Assassino? Sua Excelência deseja profundamente que não.


    — Eu vou — clamou Umar para Al Mualim. — O erro foi meu. É mais que justo ser eu a pagar por isso.


    Al Mualim ignorou-o:


    — Não vou ceder a vida de um dos meus homens — bradou para o emissário.


    — Então Sua Excelência lamenta a vossa decisão e pede-vos que testemunheis um assunto a ser resolvido agora. Descobrimos um espião no nosso acampamento e ele deve ser executado.


    Al Mualim susteve a respiração quando os sarracenos arrastaram o agente Assassino para fora da liteira. Atrás dele vinha um cepo que dois núbios colocaram no chão em frente ao cavalo de Shihab.


    O nome do espião era Ahmad. Tinha sido agredido. A sua cabeça, maltratada, ferida e manchada de sangue, jazia sobre o peito enquanto ele era violentamente carregado para o cepo, arrastado pelos joelhos e virado ao contrário, de garganta para cima. O carrasco apareceu: um turco com uma cimitarra reluzente que levou ao chão, colocando ambas as mãos no cabo incrustado de jóias. Os dois núbios seguraram os braços de Ahmad. Ao gemer um pouco, o som chegou aos ouvidos dos Assassinos atordoados no alto da torre de defesa.


    — Deixai que o vosso homem assuma a sua responsabilidade e a vida deste será poupada, o tratado de paz será honrado — bradou o emissário. — Caso contrário, ele morre, o cerco começa e o vosso povo morrerá à fome.


    Subitamente, Shihab ergueu a cabeça para gritar.


    — Queres este peso na tua consciência, Umar Ibn-La’Ahad?


    Um dos Assassinos susteve a respiração. Ahmad tinha falado. Sob tortura, claro, mas tinha falado.


    Al Mualim curvou os ombros.


    Umar estava fora de si.


    — Deixe-me ir — suplicou a Al Mualim. — Mestre, por favor.


    Abaixo deles, o carrasco apoiava-se bem nas pernas abertas. Com duas mãos, levantou a espada sobre a cabeça. Ahmad empurrava inutilmente as mãos que o seguravam. A sua garganta estava esticada, exposta à lâmina. O promontório estava em silêncio à excepção dos seus gemidos.


    — É a tua última oportunidade, Assassino — bradou Shihab.


    A lâmina reluziu.


    — Mestre — suplicou Umar, — deixe-me ir.


    Al Mualim assentiu.


    — Parem! — gritou Umar. Dirigiu-se para uma plataforma na torre, bradando para Shihab. — Sou Umar Ibn-La’Ahad. É a minha vida que devem tomar.


    Deu-se uma onda de entusiasmo entre as fileiras dos sarracenos. Shihab sorriu e acenou. Deu uma indicação ao carrasco que parou, pousando a sua espada novamente.


    — Muito bem — disse a Umar. — Vem, toma o teu lugar no cepo.


    Umar virou-se para Al Mualim, que levantou a sua cabeça para o encarar com os olhos vermelhos.


    — Mestre — disse Umar —, peço-lhe um último favor. Que se encarregue da educação de Altaïr. Aceite-o como seu aprendiz.


    Al Mualim acenou.


    — Claro que sim, Umar — disse. — Claro que sim.


    Houve um silêncio por toda a cidadela enquanto Umar descia as escadas da torre e se encaminhava pela colina, através do barbacã, por debaixo do arco e até ao portão principal. Junto do postigo, uma sentinela avançou para o abrir e ele curvou-se para passar.


    Veio um grito atrás dele:


    — Pai — o som de passadas a correr.


    Ele parou.


    — Pai.


    Podia ouvir a aflição na voz do seu filho e cerrou os olhos contra as lágrimas enquanto passava para lá do portão. A sentinela fechou-o nas suas costas.


    Tiraram Ahmad do cepo e Umar tentou oferecer-lhe um olhar reconfortante, mas Ahmad não conseguiu olhar para ele enquanto estava a ser levado e largado do lado de fora do postigo. Este abriu-se e Ahmad foi arrastado para dentro. Fechou-se novamente nas suas costas. Umar foi agarrado em braços. Foi puxado para o cepo e deitado da mesma maneira que Ahmad. Expôs a sua garganta e olhou para o carrasco que se erguia alto por cima de si. Para lá do carrasco havia o céu.


    — Pai — ouviu de dentro da cidadela, quando a lâmina reluzente desceu a cortar o ar.


    Dois dias depois, protegido pela escuridão, Ahmad abandonou a fortaleza. Na manhã seguinte, quando se descobriu que tinha desaparecido, houve quem se interrogasse como tinha ele sido capaz de deixar o seu filho sozinho - A mãe tinha morrido de febre dois anos antes. Outros diziam que a vergonha era demasiado grande para ele, que tinha sido essa a razão que o obrigara a partir.


    A verdade era completamente diferente.
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    20 de Junho de 1257


    Esta manhã acordei com Maffeo a abanar o meu ombro; de uma forma muito pouco gentil, devo dizer. No entanto, a sua insistência deveu-se a algum interesse pela minha história. Devia ficar satisfeito ao menos por isso.


    — Então? — disse ele.


    — Então o quê? — Se pareci estar sonolento, bom, é porque estava.


    — Então o que aconteceu a Ahmad?


    — Isso acabei por descobrir mais tarde, irmão.


    — Então diz-me.


    Enquanto me sentava na cama, pensei um pouco sobre o assunto.


    — Penso que o melhor será contar-te as histórias tal como me foram contadas — disse eu, por fim. — Altaïr, embora esteja a ficar velho, é um excelente contador de histórias. Penso que irei seguir a sua narrativa. E o que te contei ontem foi grande parte do nosso primeiro encontro. Um episódio que aconteceu quando eu tinha apenas onze anos.


    É traumático para qualquer criança — reflectiu Maffeo. — O que aconteceu à sua mãe?


    — Morreu no parto.


    — Altaïr ficou órfão aos onze anos?


    — De facto.


    — O que lhe aconteceu?


    — Bom, tu sabes o que aconteceu. Ele está sentado no alto da sua torre e…


    — Não, quero dizer o que lhe aconteceu a seguir?


    — Para isso também terás de esperar, irmão. Na vez seguinte que vi Altaïr, ele avançou a sua narrativa quinze anos, para um dia em que ele se encontrava a deambular na escuridão das catacumbas ensopadas debaixo de Jerusalém…


    Decorria o ano de 1191, mais de três anos depois de Saladino e os seus sarracenos terem capturado Jerusalém. Em resposta, os Cristãos tinham rangido os dentes, batido com os pés e taxado o seu povo para financiar a Terceira Cruzada. E, de novo, homens em cota de malha marcharam para a Terra Santa e montaram cerco às suas cidades.


    O Rei Ricardo de Inglaterra, aquele a quem chamavam Coração de Leão, tão cruel como era corajoso, tinha capturado recentemente Acre. Mas o seu maior desejo era reconquistar Jerusalém, um local sagrado. E não havia nenhum sítio em Jerusalém mais sagrado que o Monte do Templo e as ruínas do Templo de Salomão, na direcção do qual Altaïr, Malik e Kadar se esgueiravam.


    Moviam-se rápida mas secretamente, encostando-se às paredes dos túneis, com botas macias que mal agitavam a areia. Altaïr ia à frente, Malik e Kadar a uns passos atrás. Todos tinham os sentidos virados para o que os rodeava e a sua pulsação acelerava à medida que se aproximavam do Monte. As catacumbas, com milhares de anos, tinham todo o aspecto disso. Altaïr conseguia ver a areia e o pó a cair por entre suportes de madeira pouco seguros enquanto, debaixo dos pés, o chão estava macio da areia molhada pela água que escorria regularmente vinda de cima devido a algum curso de água próximo. O ar estava impregnado do cheiro de enxofre das lanternas embebidas em betume que cobriam as paredes do túnel.


    Altaïr foi o primeiro a ouvir o padre. É claro que seria ele. Ele era o líder, o Mestre Assassino. As suas capacidades eram superiores, os seus sentidos mais aguçados. Parou. Tocou na orelha, depois levantou a mão e os três ficaram imóveis, como espectros na passagem. Quando olhou para trás, aguardavam pela sua ordem seguinte. Os olhos de Kadar brilhavam em antecipação, os de Malik estavam atentos e duros.


    Os três sustiveram a respiração. À sua volta, a água escorria e Altaïr ouvia atento o balbuciar do padre.


    A falsa devoção de um Templário.


    Agora Altaïr colocara as suas mãos atrás das costas e rodou o pulso para agarrar a lâmina, sentindo a resistência familiar no mecanismo do anel que usava no dedo mindinho. Cuidava da lâmina para que o barulho que fazia quando desembainhada fosse quase inaudível. Desembainhou-a em simultâneo com a queda das gotas de água por precaução.


    Plop… plop…snick.


    Esticou os braços e a lâmina na mão esquerda brilhou contra a luz trémula da tocha, sedenta de sangue.


    De seguida, Altaïr encostou-se à parede do túnel e avançou silenciosamente, contornando uma ligeira curva até conseguir ver o padre ajoelhado no túnel. Trazia as vestes de um Templário, o que só queria dizer que haveria outros mais à frente, provavelmente dentro das ruínas do Templo. Sem dúvida à procura do seu tesouro.


    O seu coração pulou. Era tal como ele pensara. O facto de a cidade estar sob o domínio de Saladino não iria impedir os homens da cruz vermelha. Também eles tinham assuntos no Monte. Que assuntos teriam? Altaïr tinha a intenção de descobrir, mas primeiro…


    Primeiro havia que tratar do padre.


    Acocorado, colocou-se por detrás do homem ajoelhado, que continuava a rezar sem saber da morte que se aproximava. Inclinando-se sobre o pé da frente e dobrando o joelho ligeiramente, Altaïr levantou a lâmina e puxou a mão atrás, pronta para atacar.


    — Espera! — sussurrou Malik atrás dele. — Tem de haver uma alternativa… Este não precisa de morrer.


    Altaïr ignorou-o. Num único movimento agarrou o ombro do padre com a mão direita e com a esquerda cravou a ponta da lâmina na sua nuca, dilacerando entre o crânio e a primeira vértebra da espinha dorsal, cortando-a.


    O padre não teve tempo para gritar; a sua morte foi quase instantânea. Quase. O seu corpo contorceu-se e enrijeceu, mas Altaïr segurou-o com firmeza, sentindo a sua vida esvair-se à medida que o segurava com um dedo na artéria carótida. O corpo relaxou lentamente e Altaïr deixou-o cair silenciosamente no chão onde agora jazia numa poça de sangue manchada pela areia.


    Tinha sido rápido e silencioso. Mas, quando Altaïr retirou a lâmina, viu a forma como Malik olhava para ele e o seu olhar sentencioso. Só podia reprimir um sorriso de gozo face à fraqueza de Malik. Pelo contrário, o irmão de Malik, Kadar, ainda agora olhava para o corpo do padre com uma mistura de espanto e admiração.


    — Uma morte excelente — disse sem fôlego. — A fortuna abençoa a tua lâmina.


    — Não é fortuna — gabou-se Altaïr —, é perícia. Observa durante mais algum tempo e serás capaz de aprender alguma coisa.


    Enquanto dizia isto, observou Malik cuidadosamente, vendo os olhos do Assassino incendiarem-se de raiva, sem dúvida por inveja do respeito que Kadar tinha por Altaïr.


    Previsivelmente, Malik virou-se contra o irmão:


    — Certamente. Ele ensinar-nos-á como ignorar tudo o que o Mestre nos ensinou.


    Altaïr zombou novamente.


    — E como agirias tu?


    — Eu não atrairia as atenções em nós. Não tiraria a vida de um inocente.


    Altaïr suspirou.


    — Não interessa como completamos a nossa missão, apenas que a façamos.


    — Mas essa não é a maneira… — começou Malik.


    Altaïr encarou-o fixamente.


    — A minha maneira é melhor.


    Por um instante, os dois homens olharam-se mutuamente. Mesmo na escuridão do túnel frio e húmido, Altaïr conseguia ver a insolência e o ressentimento nos olhos de Malik. Sabia que teria de tomar cuidado com isso. Parecia que o jovem Malik era um inimigo em preparação.


    Mas se tinha o intuito de usurpar o lugar de Altaïr, Malik obviamente decidira que aquele não era o momento certo para se impor.


    — Vou inspeccionar em frente — disse. — Vou tentar não nos desonrar ainda mais.


    Altaïr decidiu que o castigo para esta insubordinação em particular teria que aguardar, enquanto Malik partia à frente pelo túnel na direcção do Templo.


    Kadar deixou-o partir, depois virou-se para Altaïr.


    — Qual é a nossa missão? — perguntou. — O meu irmão não me quis dizer nada, a não ser que me devia sentir honrado de ter sido convidado.


    Altaïr observou o rapaz entusiástico.


    — O Mestre pensa que os Templários encontraram algo debaixo do Monte do Templo.


    — Um tesouro? — disse Kadar a salivar.


    — Não sei. A única coisa que importa é que o Mestre considera isto importante, caso contrário não me teria pedido para o obter.


    Kadar acenou e, com um gesto de Altaïr, correu para se juntar ao irmão, deixando Altaïr sozinho no túnel. Este olhou para baixo em meditação, para o corpo do padre, com uma auréola de sangue na areia em volta da sua cabeça. Talvez Malik tivesse razão. Havia outras formas de silenciar o padre; ele não tinha de morrer. Mas Altaïr matara-o porque…


    Porque podia.


    Porque ele era Altaïr Ibn-La’Ahad, filho de um pai Assassino. O mais capaz de todos os da Ordem. Um Mestre Assassino.


    Continuou o caminho, chegando a um conjunto de fendas carregadas de névoa nas suas profundezas. Saltou com facilidade para a primeira viga, aterrando com ligeireza e encolhendo-se como um gato, respirando pausadamente e apreciando as suas próprias capacidades físicas e atléticas.


    Saltou para a seguinte e para a outra, depois chegou onde Malik e Kadar aguardavam de pé por ele. Mas, em vez de se dirigir a eles, passou por eles em corrida, em passadas que não eram mais que um murmúrio e mal agitavam a areia. À sua frente havia uma escada alta e percorreu-a em corrida, subindo-a rápida e silenciosamente, abrandando apenas quando chegou ao topo, onde parou para ouvir e cheirar o ar.


    De seguida, muito lentamente, levantou a cabeça para ver uma câmara elevada e ali, como já esperava, estava um guarda de pé, de costas para ele, envergando o uniforme dos Templários: uma túnica almofadada, polainas, cota de malha e espada à cintura. Altaïr, silencioso e imóvel, estudou-o por um instante, tomando nota da sua postura, do arquear dos seus ombros. Óptimo. Ele estava cansado e distraído. Seria fácil calá-lo.


    Vagarosamente, Altaïr elevou-se para o chão onde se acocorou por um instante, acalmando a respiração e olhando para o Templário cuidadosamente, antes de se levantar por detrás dele. Endireitou e subiu as mãos, a esquerda como uma garra, a direita pronta para se alongar e calar o guarda.


    De seguida atacou, girando o punho para desembainhar a lâmina, que se soltou para a frente no mesmo instante em que a cravou na coluna do guarda, segurando-o com a sua mão direita para abafar o grito do homem.


    Ficaram juntos num abraço macabro por um segundo; Altaïr podia sentir os restos do último grito abafado da vítima. Depois, o guarda encolheu-se e Altaïr pousou-o cuidadosamente no chão, inclinando-se para fechar as suas pálpebras. Tinha sido severamente castigado pelo seu falhanço como vigia, pensou Altaïr sombriamente enquanto se erguia sobre o corpo e se afastava, juntando-se a Malik e Kadar que se esgueiravam debaixo da arcada que tinha sido tão mal defendida.


    Após terem atravessado, encontraram-se num nível superior de uma ampla divisão e, por um momento, Altaïr parou para a absorver, sentindo-se subitamente atemorizado. Estas eram as ruínas do lendário Templo de Salomão, construídas supostamente em 960 AC pelo Rei Salomão. Se Altaïr estivesse certo, estariam agora defronte da casa maior do Templo, o seu Local Sagrado. Escritos antigos falavam do Local Sagrado como tendo as paredes cobertas por cedro, querubins esculpidos, palmeiras e flores abertas com relevos em ouro. Mas o Templo era agora uma sombra do que fora outrora. Já não havia a ornamentação em madeira, os querubins e os acabamentos em ouro. Altaïr não sabia para onde teriam sido levados, embora não tivesse qualquer dúvida que os Templários tinham desempenhado algum papel nisso. Ainda assim, mesmo vazio da sua ornamentação, continuava a ser um local de veneração e, contra todas as suas expectativas, Altaïr sentiu-se maravilhado por o ver.


    Atrás de si os seus dois companheiros estavam ainda mais deslumbrados.


    — Ali, aquela deve ser a Arca — disse Malik, apontando para o outro lado da câmara.


    — A Arca da Aliança — arfou Kadar, vendo-a também.


    Altaïr tinha-se recomposto da surpresa e olhou para os dois homens que pareciam um par de comerciantes tontos fascinados por verem uma bugiganga brilhante, Arca da Aliança?


    — Não digam disparates — repreendeu-os. — Tal coisa não existe. É apenas uma história.


    No entanto, olhando de novo, não tinha tanta certeza. A caixa realmente tinha todas as características da lendária Arca. Era tal como os profetas sempre a tinham descrito: totalmente forrada a ouro, uma tampa dourada adornada com um querubim e anéis para inserir os varões que seriam usados para a transportar. E Altaïr apercebeu-se que tinha qualquer coisa, tinha uma aura…


    Afastou o olhar com dificuldade. Havia assuntos mais importantes a tratar, nomeadamente os homens que tinham acabado de entrar no nível inferior, as suas botas a pisar o que tinha, em tempos, sido um soalho de abeto, mas era agora pedra fria. Eram Templários, com o seu líder já a cuspir ordens.


    — Quero-a fora do portão antes do nascer do sol — disse-lhes, referindo-se sem dúvida à Arca. — Quanto mais rapidamente a tivermos em nossa posse, mais rapidamente podemos virar a nossa atenção para aqueles chacais em Maysaf.


    Falava com um sotaque francês e, ao se aproximar da luz, distinguiram a sua capa: a de um Grão-Mestre dos Templários.


    — Robert de Sablé — disse Altaïr. — A sua vida é minha.


    Malik enfrentou-o com ira:


    — Não. Pediram-nos que recuperássemos o tesouro e tratássemos de Robert apenas se necessário.


    Altaïr, cansado das provocações constantes de Malik, virou-se contra ele.


    — Ele está entre nós e o tesouro — sussurrou com irritação. — Eu diria que é necessário.


    — Discrição, Altaïr — insistiu Malik.


    — Queres dizer cobardia. Aquele homem é o nosso maior inimigo. E aqui temos nós uma oportunidade para nos livrarmos dele.


    Ainda assim, Malik argumentava:


    — Já quebraste dois princípios do nosso Credo. Agora queres quebrar o terceiro. Não exponhas a Irmandade.


    Altaïr explodiu finalmente:


    — Sou teu superior, tanto em título como em capacidade. Devias saber que não deves questionar-me.


    E, com isto, virou-se, descendo rapidamente a primeira escada para um terraço inferior, depois para o chão e encaminhando-se com confiança na direcção do grupo de cavaleiros.


    Eles viram-no chegar e viraram-se para o enfrentar, com as mãos nos punhos das espadas e com um ar decidido. Altaïr sabia que eles o observariam, que estariam a olhar para um Assassino, enquanto este voava pelo patamar na sua direcção, com a cara escondida pelo capuz, as suas vestes e fita vermelha a esvoaçar à sua volta, a espada à cintura e os punhos das suas espadas curtas por cima do seu ombro direito. Ele sabia do medo que eles estariam a sentir.


    E, por sua vez, ele observava-os a eles, avaliando mentalmente cada homem; quantos deles eram destros, quantos eram canhotos a lutar com a espada; quem tinha a constituição para ser rápido e quem era o mais forte. Tomou especial atenção com o seu líder.


    Robert de Sablé era o maior de todos eles, o mais poderoso. Tinha a cabeça rapada e apresentava anos de experiência marcados na cara, contribuindo cada um deles para a sua lenda, a de que era um cavaleiro tão afamado pelas suas capacidades como pela sua crueldade e brutalidade. Se uma coisa Altaïr sabia era que, de todos os homens ali presentes, este era de longe o mais perigoso e teria de ser neutralizado em primeiro lugar.


    Ouviu Malik e Kadar descerem das escadas e olhou para trás para os ver a seguirem o seu exemplo. Kadar engoliu em seco, nervoso; Malik fulminou-o com um olhar desaprovador. Os Templários contraíram-se ainda mais ao verem mais dois Assassinos e os números mais equilibrados. Quatro deles ladearam de Sablé, com cada homem em alerta e o ar carregado de medo e antecipação.


    — Alto, Templários — bradou Altaïr quando já estava suficientemente perto dos cinco cavaleiros. Dirigiu-se a de Sablé, que estava de pé com um sorriso amarelo nos lábios e as mãos caídas de lado. Era o oposto dos seus companheiros, prontos para combater. Estava relaxado, como se a presença dos três Assassinos tivesse pouco significado para si. Altaïr iria fazê-lo pagar por tamanha arrogância.


    — Não és o único com assuntos a tratar aqui — acrescentou.


    Os dois homens mediram-se mutuamente. Altaïr moveu a sua mão direita, como se para agarrar no punho da espada à sua cintura com o objectivo de manter a atenção de de Sablé ali quando, na realidade, a morte iria esgueirar-se sem dificuldade pela esquerda. “Sim”, decidiu. Fingir com a direita, atacar com a esquerda. Ao despachar Robert de Sablé com a lâmina, os seus homens fugiriam, deixando os Assassinos recuperarem o tesouro. Todos falariam da grande vitória de Altaïr sobre o Grão-Mestre dos Templários. Malik, esse covarde, seria silenciado e o seu irmão novamente maravilhado. Após o seu regresso a Maysaf, os membros da Ordem reverenciá-lo-iam e Al Mualim honrá-lo-ia pessoalmente, ficando assegurado o caminho para a posição de Mestre.


    Altaïr olhou nos olhos do seu oponente. Imperceptivelmente, dobrou a mão esquerda para testar a tensão do mecanismo da lâmina. Estava pronto.


    — E que queres tu? — perguntou de Sablé, com aquele sorriso despreocupado de sempre.


    — Sangue — disse simplesmente Altaïr e atacou.


    Com uma velocidade sobre-humana, saltou na direcção de de Sable. Expeliu a lâmina no mesmo momento, fingindo com a sua mão direita e, com a esquerda, atacou tão rápida e mortalmente como uma cobra.


    Mas o Grão-Mestre dos Templários era mais rápido e mais astuto do que Altaïr tinha previsto. Agarrou no Assassino a meio do ataque, com aparente facilidade, de modo que Altaïr foi impedido de continuar, incapaz de se mover e repentinamente, para seu horror, indefeso.


    Naquele momento Altaïr apercebeu-se que tinha cometido um grande erro. Um erro fatal. Naquele momento soube que não era de Sablé quem era arrogante, era ele próprio. De repente, já não sentia ser Altaïr, o Mestre Assassino. Sentia-se como uma criança fraca e indefesa. Pior, era uma criança fanfarrona.


    Debateu-se e apercebeu-se que mal se conseguia mover com de Sable a segurá-lo facilmente. Sentiu um forte acesso de vergonha, pensando em como Malik e Kadar o veriam a ser subjugado. A mão de de Sablé apertou a sua garganta e viu-se com falta de ar à medida que o Templário empurrava a sua cara para a frente. As veias na sua testa latejavam.


    — Não conheces as coisas em que te metes, Assassino. Poupo-te a vida apenas para que possas voltar ao teu Mestre e entregar uma mensagem: A Terra Santa está perdida para ele e para os seus. Ele deve fugir agora, enquanto pode. Se ficar, todos vós irão morrer.


    Altaïr sufocava e cuspia, com a visão a fugir e a lutar para não perder os sentidos enquanto de Sablé o torcia com a facilidade de quem pega num recém-nascido e o atirou contra a parede do fundo da câmara. Altaïr embateu contra a pedra antiga e pelo vestíbulo adentro localizado no outro lado, onde permaneceu, atordoado, por um momento, ouvindo as vigas cair e os gigantescos pilares da câmara a desabarem. Olhou para cima e viu que a sua entrada para o Templo estava bloqueada.


    Do outro lado, ouviu gritos. Era de Sablé a exclamar:


    — Homens, às armas. Matem os Assassinos!


    Apressou-se a levantar-se e correu para os destroços, na tentativa de encontrar uma passagem. Com a vergonha e a prostração a ferirem-lhe o espírito, ouviu os berros de Malik e Kadar, os seus gritos ao morrerem e, finalmente, cabisbaixo, virou-se e dirigiu-se para fora do Templo de modo a viajar para Maysaf e levar as notícias ao Mestre.


    As notícias eram que ele tinha falhado. Que ele, o grande Altaïr, tinha trazido desonra para a Ordem.


    Quando emergiu finalmente das entranhas do Monte do Templo, fê-lo para a luz forte do sol e para a cidade de Jerusalém que fervilhava com vida. Mas Altaïr nunca se sentira tão só.
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    Altaïr chegou a Maysaf após uns cansativos cinco dias a cavalo, durante os quais teve tempo suficiente para reflectir sobre o seu falhanço. E foi assim que, com o coração pesado, chegou aos portões, lhe foi dada entrada pelo guarda e se encaminhou para os estábulos.


    Ao desmontar e sentir os seus músculos doridos finalmente a relaxar, entregou o seu cavalo ao rapaz da estrebaria, depois parou junto ao poço para beber um pouco de água. Primeiro deu uns goles, depois atirou-a para a cara, limpando o pó da cara com gosto. Ainda assim, continuava a sentir a sujidade da viagem no corpo. As suas vestes caíam-lhe no corpo pesadas e sujas e ele mal podia esperar para se lavar nas águas espelhadas de Maysaf, escondidas num recanto do rochedo. Tudo o que ele desejava agora era isolamento.


    À medida que atravessava os arredores da aldeia, a sua atenção virou-se para cima; para lá das cabanas dos estábulos e do mercado cheio de gente, na direcção dos caminhos serpenteantes que levavam aos baluartes da fortaleza dos Assassinos. Aqui era onde a Ordem treinava e vivia sob as ordens de Al Mualim, cujos aposentos se encontravam no centro das torres bizantinas da cidadela. Ele podia ser visto frequentemente a olhar pela janela da sua torre, absorto no pensamento, e Altaïr imaginou-o ali naquele momento, a olhar para a aldeia em baixo. A aldeia que estava cheia de vida, clara da luz do sol e barulhenta do comércio. A aldeia da qual, dez dias antes, Altaïr tinha partido para Jerusalém com Malik e Kadar, planeando regressar como um herói triunfante.


    Nunca, nem na imaginação mais negra, ele tinha previsto falhar. E, no entanto…


    Um Assassino saudou-o enquanto ele cruzava o mercado salpicado por raios solares e Altaïr compôs-se, endireitando os ombros e erguendo a cabeça, procurando invocar de dentro de si o grande Assassino que tinha partido de Maysaf, em vez do palerma de mãos a abanar que tinha regressado.


    Era Rauf, e o coração de Altaïr afundou-se ainda mais, se tal fosse possível, o que ele sinceramente duvidava. De todas as pessoas para o cumprimentar no seu regresso, tinha de ser Rauf, que venerava Altaïr como a um deus. Era como se o jovem estivesse à sua espera, ignorando a passagem do tempo junto a uma fonte de pedra. De facto, ele admirava-o mesmo agora, com os olhos bem abertos e expectantes, abstraído da aura de derrota que Altaïr sentia à sua volta.


    — Altaïr, regressaste — Ele estava radiante, feliz como um cachorro por o ver.


    Altaïr acenou vagarosamente. Observou enquanto, atrás de Rauf, um velho comerciante se refrescava na bica da fonte e, de seguida, cumprimentava uma jovem que tinha chegado com um recipiente com ornamentações de gazelas. Ela colocou-o no muro rasteiro que rodeava a fonte e começaram a falar. A mulher gesticulava animada. Altaïr invejava-os. Invejava ambos.


    — É bom ver que voltaste ileso — continuou Rauf. — A tua missão foi um sucesso, não?


    Altaïr ignorou a pergunta, ainda a olhar para as pessoas junto à fonte. Estava com dificuldade em encarar Rauf.


    — O Mestre está na torre? — perguntou por fim, afastando o olhar.


    — Sim, sim — Rauf franziu o sobrolho, como se tentasse adivinhar o que se passava de errado com ele. — Enterrado nos livros, como sempre. Com certeza estará à tua espera.


    — Obrigado, irmão.


    E com isto deixou Rauf e o rebuliço dos aldeãos junto à fonte e encaminhou-se para lá das cavalariças cobertas e carros com feno e bancadas. Para lá do pavimento chegou até ao piso em terra seca e poeirenta que se inclinava abruptamente para cima. A relva sedenta de água quebrava-se ao sol. Todos os caminhos levavam ao castelo.


    Nunca tinha sentido tanta coisa debaixo da sombra do castelo e apercebeu-se que estava a cerrar os punhos enquanto atravessava o patamar e foi recebido pelos guardas na entrada da fortaleza, as suas mãos nos punhos das espadas e os seus olhares atentos.


    Agora, tinha chegado à grande arcada que conduzia à barbacã e, mais uma vez, o seu coração afundou-se quando viu uma figura conhecida lá dentro: Abbas.


    Abbas estava de pé debaixo de uma tocha que afugentava a pouca escuridão que havia dentro da arcada. Estava encostado contra a pedra tosca e escura, de cabeça destapada, de braços cruzados e com a espada à cintura. Altaïr parou e, por um instante, os dois homens olharam-se enquanto os aldeões passavam à sua volta, abstraídos da velha animosidade que se renovava ali entre os dois Assassinos. Em tempos tinham-se tratado por irmãos. Mas esses tempos tinham passado há muito.


    Abbas sorriu com lentidão, jocosamente.


    — Ah. Ele voltou, por fim — olhou severamente por cima do ombro de Altaïr. — Onde estão os outros? Cavalgaste à frente, na esperança de seres o primeiro a chegar? Eu sei que detestas partilhar a glória.


    Altaïr não respondeu.


    — Quem cala, consente — acrescentou Abbas, ainda na tentativa de o espicaçar, fazendo-o com toda a artimanha de um adolescente.


    — Não tens nada melhor para fazer? — suspirou Altaïr.


    — Trago ordens do Mestre. Ele espera por ti na biblioteca — disse Abbas, dando passagem a Altaïr. — É melhor despachares-te. Com certeza estás ansioso por lamber as suas botas.


    — Mais uma palavra — retorquiu Altaïr — e é a minha lâmina que lambe a tua garganta.


    Abbas respondeu:


    — Vai haver tempo de sobra para isso mais tarde, irmão.


    Altaïr deu-lhe um encontrão e continuou para o pátio de treino, seguindo para a entrada da torre de Al Mualim. Os guardas fizeram-lhe uma vénia com a cabeça, mostrando-lhe o respeito que um Mestre Assassino merecia por direito e ele acenou-lhes de volta, consciente que em breve, assim que se espalhasse a notícia, o respeito deles por si seria apenas uma lembrança.


    Mas primeiro teria que dar as terríveis notícias a Al Mualim e subiu os degraus da torre que davam para o quarto do Mestre. Aqui, a divisão estava quente, o ar pesado com o seu odor doce, como era habitual. Partículas de pó dançavam em poços de luz vindos da grande janela do lado oposto onde o Mestre estava de pé, com as mãos cruzadas atrás das costas. Era o seu mestre. O seu mentor. Um homem que ele venerava acima de todos os outros.


    Altaïr tinha-lhe falhado.


    Num canto, os pombos-correio do Mestre arrulhavam baixinho nas suas gaiolas e, à volta dele, estavam os seus livros e manuscritos; milhares de anos da literatura e conhecimento dos Assassinos ou em prateleiras ou empilhados em montes instáveis e poeirentos. As suas vestes luxuosas cobriam-no, soltas, o seu cabelo comprido caía sobre os ombros e estava, como de costume, contemplativo.


    — Mestre — disse Altaïr, quebrando o silêncio pesado. Baixou a cabeça.


    Sem dizer nada, Al Mualim virou-se e dirigiu-se para a sua secretária, cheia de pergaminhos no chão à sua volta. Olhou para Altaïr com um olhar duro e penetrante. A sua boca, escondida por entre a sua barba cinzenta e branca, não revelava qualquer emoção até que, por fim, falou, pedindo ao seu aluno:


    — Aproxima-te. Fala-me da tua missão. Estou certo que recuperaste o tesouro dos Templários…


    Altaïr sentiu um fio de suor a descer-lhe da testa para a cara.


    — Houve alguns problemas, Mestre. Robert de Sablé não estava sozinho.


    Al Mualim desvalorizou a ideia.


    — Quando é que o nosso trabalho corre conforme o esperado? É a nossa capacidade de nos adaptarmos que faz com que sejamos quem somos.


    — Desta vez, não foi suficiente.


    Al Mualim demorou um segundo a interiorizar as palavras de Altaïr. Saiu detrás da secretária e, ao falar a seguir, a sua voz era ríspida.


    — O que queres dizer?


    Altaïr viu-se obrigado a expulsar as palavras.


    — Falhei-vos.


    — O tesouro?


    — Perdemo-lo.


    O ambiente na sala mudou. Parecia ter-se intensificado e estalar como se fosse quebradiço, e houve uma pausa antes de Al Mualim falar novamente.


    — E Robert?


    — Escapou.


    Esta palavra caiu como uma pedra no espaço cada vez mais negro.


    Agora, Al Mualim aproximou-se de Altaïr. O seu único olho brilhava com raiva, mal controlava a sua voz, a sua fúria enchia a sala.


    — Eu envio-te, o meu melhor homem, para completar uma missão mais importante que qualquer outra antes desta e tu regressas sem nada a não ser desculpas e perdões?


    — Eu fiz…


    — Não fales — a sua voz estalava como um chicote — Nem mais uma palavra. Isto não é o que eu esperava. Temos de reunir outra força para…


    — Eu juro-vos que o encontrarei. Eu vou e… — começou a dizer Altaïr, que estava já desesperado para se encontrar de novo com de Sablé. Desta vez, o desfecho seria muito diferente.


    Agora Al Mualim olhava à sua volta, como se só naquele momento se tivesse recordado que, quando Altaïr tinha partido de Maysaf, tinha-o feito com dois companheiros.


    — Onde estão Malik e Kadar? — questionou.


    Uma segunda gota de suor desceu da têmpora de Altaïr ao mesmo tempo que respondeu:


    — Mortos.


    — Não — veio uma voz por detrás deles. — Mortos, não!


    Al Mualim e Altaïr viraram-se e viram um fantasma.
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    Malik estava à entrada dos aposentos do Mestre, de espada em riste; uma figura ferida, ensopada em sangue e exausta. As suas vestes originalmente brancas estavam raiadas de entranhas, a maioria à volta do seu braço esquerdo, que parecia estar gravemente ferido e caía a seu lado inutilmente, coberto de sangue negro ressequido.


    Quando se moveu para entrar na divisão, arqueou o ombro ferido e coxeou ligeiramente. Mas se o seu corpo estava combalido, era certo que o seu espírito não estava. Os seus olhos brilhavam, incendiados com raiva e ódio; um ódio que dirigia a Altaïr num olhar tão intenso que Altaïr mal conseguiu olhar de volta.


    — Eu, pelo menos, ainda estou vivo — rosnou Malik, com os olhos raiados de sangue a transbordar de acusação e fúria enquanto olhava para Altaïr. Respirava sofregamente e com dificuldade. Os seus dentes estavam ensanguentados.


    — E o teu irmão? — perguntou Al Mualim.


    Malik abanou a cabeça.


    — Morreu.


    Num pestanejar, o seu olhar desceu para o chão de pedra. Depois, numa súbita explosão de energia colérica, elevou a cabeça, semicerrou os olhos e levantou um dedo trémulo para apontar para Altaïr.


    — Por tua causa — murmurou.


    — Robert atirou-me para fora da sala — as desculpas de Altaïr pareciam fracas, mesmo aos seus próprios ouvidos; especialmente aos seus próprios ouvidos. — Não havia maneira de voltar. Não havia nada que eu pudesse fazer…


    — Porque não querias ouvir os meus avisos — gritou Malik, numa voz rouca. — Tudo isto poderia ter sido evitado. E o meu irmão… o meu irmão estaria vivo. A tua arrogância quase nos custou a vitória hoje.


    — Quase? — disse Al Mualim cuidadosamente.


    Acalmando-se, Malik acenou, com uma réstia de sorriso nos lábios. Era um sorriso dirigido a Altaïr, pois naquele momento chamou outro Assassino, que apareceu, apresentando uma caixa num tabuleiro dourado.


    — Eu tenho o que o vosso favorito falhou em encontrar — disse Malik.


    A sua voz era tensa e ele estava fraco, mas não havia nada que pudesse estragar o seu momento de triunfo sobre Altaïr.


    Altaïr, que sentiu o seu mundo a desabar à sua volta, viu o Assassino pousar o tabuleiro sobre a secretária de Al Mualim. A caixa estava coberta de runas antigas e tinha qualquer coisa de diferente… uma aura. Dentro dela certamente estaria o tesouro. Tinha de ser. O tesouro que Altaïr não tinha conseguido recuperar.


    O olho bom de Al Mualim brilhava bem aberto. Os seus lábios separados, a sua língua espetada no meio da boca. Estava hipnotizado pela visão da caixa e pela imaginação do que estaria dentro dela. Subitamente, veio um reboliço do lado de fora. Gritos. Passadas em corrida. O som inconfundível de aço a chocar com aço.


    — Parece que voltei com mais do que o tesouro — reflectiu Malik, ao mesmo tempo que um mensageiro irrompeu no quarto, esquecendo-se de qualquer protocolo e exclamando sem fôlego:


    — Mestre, estamos a ser atacados. Robert de Sablé cerca a aldeia de Maysaf.


    Al Mualim regressou do seu devaneio, com vontade de enfrentar de Sablé.


    — Então ele procura uma batalha, não é? Muito bem. Não o vou negar. Vai. Informa os outros. A fortaleza tem de estar preparada.


    Agora, virou a atenção para Altaïr e o seu olho fulminava-o enquanto falava.


    — Quanto a ti, Altaïr, a nossa conversa terá de esperar. Deves dirigir-te para a aldeia. Destrói esses invasores. Expulsa-os de nossa casa.


    — Assim farei — disse Altaïr, que não podia deixar de se sentir aliviado face a esta súbita mudança nos acontecimentos. De alguma forma, o ataque à aldeia era preferível a ter que suportar mais desta humilhação. Tinha caído em desgraça em Jerusalém. Agora tinha a oportunidade de corrigir o erro.


    Saltou do terraço atrás dos aposentos do Mestre para a pedra macia e correu da torre, grato por ir combater. Enquanto corria pelo pátio de treinos e atravessava os portões principais, questionava-se se a sua morte agora não seria a escapatória que ele desejava. Seria uma boa morte? Uma morte nobre e com orgulho?


    Seria suficiente para o absolver?


    Desembainhou a espada. Os sons da batalha estavam agora mais próximos. Ele conseguia ver os Assassinos e os Templários em luta na parte mais alta junto ao castelo enquanto, mais abaixo no monte, os aldeãos fugiam sob a força do ataque, com corpos já a encher as colinas.


    Depois, foi atacado. Um cavaleiro Templário acossou-o, rosnando, e Altaïr girou, deixando que os seus instintos tomassem conta de si. Levantou a espada para se defender do cristão que se atirava sobre ele rápida e violentamente, com a espada a chocar contra a lâmina de Altaïr, aço contra aço. Mas Altaïr estava seguro, com os pés firmemente espaçados no chão. A linha do corpo era perfeita e o ataque do Templário mal o demoveu. Atirou para o lado a espada do outro, utilizando o peso da enorme espada larga contra o cavaleiro, cujo braço abanou inutilmente por um segundo que Altaïr usou para dar um passo em frente e mergulhar a sua lâmina no estômago do homem.


    O Templário tinha vindo contra ele confiante numa morte fácil. Fácil como a dos aldeãos que já tinha massacrado. Enganara-se. Com o aço ainda nas suas entranhas, cuspiu sangue e os seus olhos abriram-se de dor e espanto enquanto Altaïr arrancou a lâmina para cima, partindo o seu torso ao meio. Caiu, com os intestinos a espalharem-se no chão.


    De seguida, Altaïr lutava com puro veneno, libertando toda a sua frustração nos seus golpes de espada, como se pudesse pagar pelos seus crimes com o sangue dos seus inimigos. O Templário seguinte trocou golpes com ele, procurando resistir até que Altaïr o repeliu, mudando instantaneamente a postura dele, de ataque para defesa e, de seguida, para uma defesa de tal forma desesperada que mesmo enquanto se esquivava, soluçava em antecipação da sua própria morte.


    Altaïr simulou, girou e a sua lâmina cortou rapidamente a garganta do cristão, que se abriu e jorrou sangue pelo uniforme abaixo, manchando-o de um vermelho tão vivo como o da cruz que tinha no peito. Caiu de joelhos e, de seguida, em frente, no preciso momento em que mais um soldado atacou Altaïr, com a luz do sol a reluzir na espada em riste. Altaïr deu um passo para o lado e enterrou a sua lâmina profundamente nas costas do homem. Por um segundo, todo o seu corpo se alongou, com a lâmina saindo através da protecção do peito e a boca aberta num grito silencioso enquanto Altaïr o levava ao chão e recolhia a espada.


    Dois soldados atacaram em conjunto, pensando talvez que o seu número iria dominar sobre Altaïr. Não tomaram em consideração a sua raiva. Ele não estava a lutar com a sua habitual indiferença fria, mas com fogo dentro de si. O fogo de um guerreiro que não tinha qualquer cuidado com a sua própria segurança. O guerreiro mais perigoso de todos.


    À sua volta viu mais corpos de aldeões, esquartejados pelos Templários que atacavam e a sua raiva eclodiu. Os seus golpes de espada tornaram-se cada vez mais cruéis. Mais dois soldados caíram sob a sua lâmina e deixou-os a contorcerem-se na terra. Mas agora, mais e mais cavaleiros estavam a surgir. Tanto aldeões como Assassinos estavam a correr para a colina e Altaïr viu Abbas a comandá-los para regressarem para o castelo.


    — Concentrem o ataque na fortaleza pagã — bradou um cavaleiro em resposta. Corria pelo monte acima na direcção de Altaïr, com a espada em riste e a varrer uma mulher que fugia. — Vamos levar a luta até ao Assassino…


    Altaïr empurrou a espada contra a garganta do cristão e a sua última palavra foi apenas um gargarejo.


    Mas, atrás dos aldeãos e Assassinos que fugiam, vinham mais Templários e Altaïr hesitou na colina, ponderando se seria agora o momento para fazer a sua última investida: morrer a defender o seu povo e escapar da sua prisão de vergonha.


    Mas não. Ele sabia que não havia honra numa morte desperdiçada e juntou-se aos que se retiravam para dentro da fortaleza, chegando assim que as portas se fechavam. Depois, virou-se para ver o cenário de carnificina do lado de fora. A beleza de Maysaf estava manchada pelos corpos ensanguentados dos aldeãos, soldados e Assassinos.


    Olhou para si mesmo. As suas vestes estavam manchadas com sangue dos Templários mas ele estava são e salvo.


    — Altaïr! — O grito quebrou o seu pensamento. Era Rauf de novo. — Vem.


    Sentiu-se subitamente desgastado.


    — Para onde vamos?


    — Temos uma surpresa para os nossos convidados. Faz o mesmo que eu. Em breve perceberás… — Rauf apontou para o alto dos baluartes da fortaleza por cima deles. Altaïr embainhou a espada e seguiu-o por uma série de escadas para o cume da torre onde os líderes dos Assassinos se tinham juntado, Al Mualim entre eles. Ao atravessar o piso, Altaïr olhou para o Mestre, que o ignorou com um ar carrancudo. Depois, Rauf indicou-lhe uma das três plataformas de madeira que se projectavam pelo ar, incitando-o a tomar o seu lugar numa delas. Assim o fez, respirando fundo antes de chegar cuidadosamente até à ponta.


    Agora que se encontrava no topo de Maysaf, era capaz de ver todo o vale. Sentiu o ar a correr à sua volta: as suas vestes esvoaçavam ao vento e viu bandos de aves a planar e mergulhar em poços de ar quente. Sentiu a vertigem da altura ainda que deslumbrado com a vista: os montes ondulando na paisagem, cobertos por um verde vivo, a água espelhada do rio; os corpos agora eram pontos sobre as colinas.


    E viu Templários.


    O exército invasor tinha-se juntado no topo da colina em frente a uma torre de vigia, perto dos portões da fortaleza. À cabeça estava Robert de Sablé, que naquele momento se chegava à frente. Olhou para o alto dos baluartes onde estavam os Assassinos e dirigiu-se a Al Mualim.
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